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PEC do Banestes: vamos
coletar 43 mil assinaturas

Comitê em Defesa do Banestes Público, sob a
coordenação do Sindicato dos Bancários, está
lançando a campanha para a coleta de 43 mil 791
assinaturas para a Proposta de Emenda

Constitucional de iniciativa popular que restabelece o texto da
Constituição garantindo ao Estado o controle acionário do Banestes.

O resgate do texto da Constituição Estadual é a única forma de
manter o banco público e acabar, definitivamente, com o fantasma

da privatização. Isso porque no governo José Ignácio a Constituição
foi alterada para permitir a privatização do Banestes. O

compromisso assumido pelo então candidato a governador Paulo
Hartung de enviar mensagem à Assembléia Legislativa para desfazer
o ato de José Ignácio ainda não foi cumprido. Com isso, a proposta

de vender o banco pode, a qualquer momento, ser retomada.

A apresentação da PEC de iniciativa popular é a resposta dos
capixabas diante do abandono do compromisso pelo

governador Paulo Hartung. Esse é um mecanismo legal que
permite aos eleitores se organizarem para encaminhar projetos à

Assembléia Legislativa.

A campanha pela coleta de assinaturas já está nas ruas. A
estratégia é buscar, no mínimo 2% do eleitorado de cada

município. Esse trabalho deve envolver cada bancário, familiares
e amigos. �Vamos intensificar as ações em defesa do Banestes,

fortalecendo o movimento que já acumulou várias vitórias�, disse
o presidente do Sindicato e coordenador do Comitê,

Carlos Pereira de Araújo (Carlão).

�O banco público que o Espírito Santo precisa�. Esse é o tema
central do 8º Congresso dos Empregados do Sistema Financeiro
Banestes, que vai acontecer de 17 a 19 de setembro, no Hotel

Praia Sol, em Nova Almeida, no município da Serra.
Confira detalhes na página 3.

O

Congresso dos
Funcionários discute:

�O banco público que o
Espírito Santo precisa�

Samuel Vieira

Se o governador não o fez, nós vamos acabar com o fantasma da privatização



Sindicato dos Bancários
entrou com embargo de
declaração na 7ª Vara
do Trabalho de Vitória

contra a decisão da juíza Ângela
Baptista Balliana Kock, que julgou
improcedente a ação de cumpri-
mento da Convenção Coletiva da
PLR 2003 ajuizada pela entidade
contra o Banestes.

O embargo é um instrumen-
to usado quando a sentença tem
contradição, omissão ou obscuri-
dade. Segundo o advogado Es-
meraldo Ramacciotti, a juíza dei-
xou de considerar alguns dispo-
sitivos legais na sua sentença. �O
artigo 620 da CLT, por exemplo,
diz que existindo convenção co-
letiva e acordo coletivo, prevale-
ce o mais benéfico para o traba-
lhador�, explicou ele.

A luta do Sindicato é pelo
direito dos bancários dos Banes-
tes à participação nos lucros e re-
sultados negociada nacionalmen-
te. A Convenção prevê a distribui-
ção de até 15% do lucro líquido
das instituições financeiras para
pagamento de 80% das verbas sa-
lariais mais um valor fixo de R$

PLR é direito dos bancários

650,00 para cada bancário.
Ao contrário de seguir esse

cálculo, o Banestes subtraiu do lu-
cro de R$ 32 milhões de 2003 o
prejuízo de R$ 20 milhões registra-
do em 2002. Dos R$ 12 milhões
restantes, o banco destinou apenas

Para garantir o direito dos cai-
xas eventuais que não foram efetiva-
dos, apesar de estarem exercendo a
função há anos sem receber a devida
comissão, o Sindicato entrou com
ação na Justiça cobrando o cumpri-
mento da cláusula do Acordo Coleti-
vo 2003 que trata do assunto. No pro-
cesso de efetivação iniciado em feve-
reiro, o banco deixou de fora funcio-
nários que atendem a todos os crité-
rios previstos no Acordo.

O processo está correndo na

Ação cobra
efetivação de caixas

A equiparação salarial entre os gerentes
de relacionamento e de negócios é uma

dívida do Banestes com os bancários.
Apesar de terem as mesmas atribuições,

o gerente de negócios ganha R$
1.491,30 e o gerente de relacionamento
R$ 940,24. O Sindicato vai marcar uma
reunião com esses gerentes para discutir

ações visando cobrar a equiparação.
Segundo André Sabino (foto), diretor

do Sindicato e conselheiro representante
dos funcionários no Conselho de

Administração do banco, a função de
gerente de relacionamento foi criada em

1998. �As atribuições são as mesmas,
mas a comissão é inferior. É preciso que
o banco corrija essa distorção�, afirmou.

O controle da jornada nas
agências do Banestes é necessário
para inibir a sobrecarga de traba-
lho e forçar o pagamento das ho-
ras extras, tão comuns atualmen-
te. A direção do banco vem falan-
do na implanta-
ção do sistema
de ponto eletrô-
nico, mas sem
anunciar prazo
para efetivação
da medida.

Paralela-
mente ao contro-
le da jornada,
uma reivindica-
ção histórica do
movimento sin-
dical  é a amplia-
ção do horário
de atendimento
ao público, para
o período das 8
às 18 horas, e cri-
ação de dois tur-
nos de trabalho. Essa medida ga-
rantiria novos empregos, o fim das
horas extras e melhores condições
de trabalho, sem prejuízo para a jor-
nada de seis horas.

 Hoje muitos bancários tra-
balham das 10 às 16 horas, com

O

algo em torno de 10% (R$
1.266.609,74) para distribuição aos
funcionários. A proposta da dire-
ção do Banestes é a distribuição
de um valor fixo de R$ 180,00
mais 22,25% sobre a renda men-
sal de dezembro de 2003 de cada

Carlão: “A
Convenção
Nacional da
PLR vale para
toda a
categoria e
disso não
abrimos mão”

1ª Vara do Trabalho de Vitória. O Sin-
dicato  apresentou no início de agos-
to uma relação com os nomes de fun-
cionários que têm direito à efetivação.
Na lista tem gente que está na condi-
ção de eventual há até oito anos. �O
banco alega que não há vagas, mas,
o contrato-realidade, ou seja, a situa-
ção real, mostra o contrário�, diz o ad-
vogado do Sindicato Esmeraldo Ra-
macciotti. Na ação, o Sindicato alega
a supressão de vagas no levantamen-
to feito pelo banco.

Banestes deve equiparação
para gerente de relacionamento

Controle de jornada e dois
turnos são as reivindicações

Fotos: Sérgio Cardoso

15 minutos para descanso. O ho-
rário de atendimento ao público es-
tabelecido pelo Banco Central obri-
ga o bancário a utilizar os 15 mi-
nutos para lanche ou até almoço.
Os bancos, interessados em au-

mentar a carga horá-
ria do bancário, tam-
bém fazem negocia-
ções informais de fra-
cionamento da jorna-
da, estendendo o ho-
rário de almoço do
bancário para que ele
trabalhe por mais
tempo ao final do dia,
o que é ilegal e con-
traria a lei das seis ho-
ras.

�Até que sejam
criados os dois tur-
nos, o ajuste propos-
to pelo Sindicato é
que os comissiona-
dos, que trabalham 8
horas por dia, façam

o atendimento ao público das 10
às 12 horas e os funcionários que
têm carga de seis horas trabalhem
a partir do meio-dia�, sugere a di-
retora da Secretaria de Saúde e
Condições de Trabalho do Sindi-
cato, Bernadeth Martins.

�A realidade nas agências é a
sobrecarga de trabalho. É

raro alguém sair no horário.�

Jessé Alvarenga - caixa em
Cobilândia e diretor do Sindicato

empregado.
O presidente do Sindicato,

Carlos Pereira de Araújo (Carlão),
lembra que a Convenção Nacio-
nal da PLR abrange a categoria em
todo o país e disso os bancários
não abrem mão.
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�O debate sobre o papel do Banes-
tes passa por duas questões centrais. Uma
delas é o fortalecimento do seu maior ativo,
que são os funcionários. A partir daí, o banco
terá condições de desenvolver todo seu po-
tencial de agente de fomento agrícola, na área
de microcrédito, de mãos dadas com as polí-
ticas públicas�, afirmou o diretor do Sindica-
to e  conselheiro representante dos emprega-
dos no Conselho de Administração do Ba-
nestes, André Sabino.

Bancários discutem �O banco
público que o ES precisa�

O 8º Congresso dos Empregados do Sistema Financeiro
Banestes vai acontecer de 17 a 19 de setembro, no Hotel Praia Sol,

em Nova Almeida, no município da Serra, e terá como tema �O
banco público que o Espírito Santo precisa�.

Além de preparar a mobilização para garantir a aprovação na
Assembléia Legislativa de uma emenda constitucional de iniciativa
popular que assegure ao Estado o controle acionário do Banestes,

os bancários vão debater durante o Congresso temas relacionados à
saúde, às condições de trabalho e à Campanha Salarial �

pendências do Acordo Coletivo de 2003 e reivindicações deste ano.

Papel do banco

o dia 26 de agosto o
Comitê em Defesa do
Banestes dará início às
audiências da campa-

nha Banestes Definitivamente
Público, para divulgação e co-
leta de assinaturas para a Pro-
posta de Emenda Constitucio-
nal (PEC) de iniciativa popular
que resgata o texto da Consti-
tuição Estadual que impede a
privatização.

A primeira audiência pú-
blica será na Câmara de Cacho-
eiro de Itapemirim, no dia 26 de
agosto, às 16 horas.  Em Colati-
na a audiência será no dia 30 de
agosto, às 19h30, e na Câmara
de Vitória está marcada para o
dia 13 de setembro, às 18 ho-
ras. O Sindicato, coordenador
do Comitê, também está agen-
dando reuniões nos outros mu-
nicípios da Grande Vitória e em
Linhares.

Estão sendo convidados a
participar vereadores e candida-
tos às câmaras municipais, o pre-
feito de cada município e os can-
didatos ao Executivo Municipal,
lideranças comunitárias e a popu-
lação em geral.

Audiências nas câmaras municipais
divulgam PEC do Banestes “A presença dos

colegas do Sul
do Estado é im-
portantíssima
nessa audiência,
assim como a
mobilização para
a coleta de assi-

naturas para a PEC. O movimento
feito em 2002, que contou com a par-
ticipação em peso dos bancários de
Cachoeiro e região, impediu a priva-
tização. Agora temos que afastar de-
finitivamente a ameaça de venda do
banco”.

Marco Antônio R. de Oliveira
(Marquinhos) - diretor da

subsede de Cachoeiro

N

“Estamos fazen-
do contato com
entidades, igre-
jas e convidando
todos os seg-
mentos da soci-
edade de Colati-
na para essa au-

diência. Nossa intenção é envolver
todo o Norte do Estado na campa-
nha de coleta de assinaturas para
a PEC de iniciativa popular”.

Norma Helena
Tessarollo Ribeiro - diretora da

subsede de Colatina

Os candidatos a prefeito dos setenta e oito municípios do
Espírito Santo também estão sendo convocados pelo Comitê
em Defesa do Banestes Público a se manifestarem sobre o
apoio à PEC que impede a privatização do banco. No Com-
promisso Público proposto pelo Comitê, os candidatos se
comprometem a assinar a PEC de iniciativa popular e  fazer
gestões junto aos deputados estaduais visando à aprovação
dessa ou de qualquer outra emenda à Constituição com esse
mesmo conteúdo, bem como a buscar o fortalecimento do
Banestes nos municípios.
O documento ressalta a importância do Banestes como agen-
te de fomento do desenvolvimento regional e de geração de
emprego e renda.

Comitê propõe compromisso público

A primeira audiência vai acontecer em Cachoeiro, no dia 26 de agosto
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Na avaliação do presidente do Sin-
dicato, Carlos Pereira de Araújo (Carlão), o
Banestes tem a função de levar o desenvol-
vimento a todos os municípios do Estado.
�É no Banestes que os pequenos e micro em-
presários e produtores rurais buscam crédi-
to. É no Banestes que grande parte dos capi-
xabas guarda suas economias. A democrati-
zação do crédito traz o desenvolvimento para
o Estado, e desse papel o Banestes não pode
abrir mão�, disse ele.



m três rodadas de negocia-
ção da Campanha Salarial
2004 a direção do Banes-
tes ainda não garantiu o

cumprimento da Convenção Coleti-
va que for firmada entre a Executiva
Nacional dos Bancários e a Federa-
ção Nacional dos Bancos (Fenaban),
nem avançou nas negociações dos
itens específicos. Os bancários vêm re-
alizando paralisações e podem defla-
grar greve. �A insatisfação, que já era
grande por conta das pendências do
ano passado que o banco não soluci-
ona, está crescendo. Estamos prepa-
rados para a deflagração de uma gre-
ve a qualquer momento�, disse o di-
retor do Sindicato Flávio Teixeira após
a paralisação no CPD Banestes reali-
zada no dia 12 de agosto, das 7 às 10
horas. No dia 15 de julho, a paralisa-
ção por duas horas foi na agência Ba-
nestes de Vila Velha.

No ano passado, a apresen-
tação do índice de reajuste de 12,6%

Paralisações marcam
Campanha no Banestes

O Banestes não garantiu o cumprimento da
Convenção Coletiva Nacional nem avançou nas

cláusulas específicas; o clima é de greve

� embora não tenha contemplado
de imediato todas as faixas salariais
� só aconteceu após as paralisações
e manifestações realizadas nas agên-
cias. �Seria melhor não termos que
recorrer à greve novamente, mas de-
vido à intransigência do banco es-
tamos caminhando para isso�, dis-
se Flávio.

Os bancários querem o cum-
primento da Convenção Coletiva Na-
cional da categoria, com reposição
das perdas específicas acumuladas
desde 1994 e pagamento de 3,99%
a título de produtividade, o que dá
um total de 42,87% de reajuste, além
de outras reivindicações específicas.
Também querem a resolução das pen-
dências do Acordo Coletivo 2003 �
extensão do reajuste de 12,6% para
todos os funcionários, pagamento da
PLR conforme Convenção Nacional,
implantação do Projeto Socioeconô-
mico e efetivação de todos os caixas
eventuais que cumprem os critérios

Flávio Teixeira: “Estamos caminhando para a greve”

estabelecidos pelo banco.
A expectativa dos funcionári-

os era que o novo presidente do ban-
co, Ranieri Feres Doellinger, apresen-
tasse proposta para resolver as pen-
dências. �O que se viu, no entanto,
foi a continuidade da política de ar-
rocho e desrespeito aos funcionários�,
avaliou Flávio.

A pauta específica foi discu-
tida no Encontro Estadual dos Ban-
cários do Banestes realizado no dia

E

12 de junho, em Vitória. Outras de-
liberações do encontro foram: re-
pouso de 15 minutos para digita-
dores; criação de comissão forma-
da por empregados, diretores do
Sindicato e representantes do ban-
co para propor ações de prevenção
das doenças relacionadas ao traba-
lho e de reabilitação dos adoecidos;
eleição para todos os cargos das CI-
PAS e eleição de representantes sin-
dicais nas unidades do banco.

As reivindicações específicas foram discutidas no Encontro dos Bancários do Banestes, realizado em 12 de junho

Fotos: Sérgio Cardoso

Os bancários paralisaram o CPD Banestes
no dia 12 de agosto, das 7 às 10 horas
Os bancários paralisaram o CPD Banestes
no dia 12 de agosto, das 7 às 10 horas
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